


DESENHOS-OUTROS: DA HEGEMONIA AO GIRO DECOLONIAL 
E DOS DESENHOS DO SUL AOS DESSOCONS 1 

Os escritos acadêmicos de Alfredo Gutiérrez Borrero, professor de de-
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saberes-outros, distantes da lógica predatória do design industrial mo-

derno. Por isso, pode surpreender saber que sua formação original não é 

em design, mas em zootecnia.

Nessa entrevista – conduzida por dois pesquisadores em arquitetura que 

têm o giro decolonial como horizonte epistemológico e respondida por 

Gutiérrez Borrero por e-mail –, ele nos contou que sua entrada no design 

só ocorreu em 1993: depois de proferir uma palestra sobre meio ambien-

te e design, ele foi convidado por um dirigente da UTADEO para lecionar 

nessa instituição. Contudo, mesmo com vinte e sete anos de sua vida vol-

tados a esse campo, “ainda há quem me lembre que sou um estrangeiro e 

imigrante no país do design”, ele apontou, esclarecendo a permanência 

dos juízos acadêmicos contra quem escolhe caminhos inter ou transdis-

ciplinares – valorizados na teoria, subalternizados na prática. 
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Ainda na graduação em zootecnia, ele nos disse ter percebido a violenta submis-

são forçada dos animais às lógicas humanas. Recém-formado, em 1992 ele traba-

lhou em um setor da prefeitura de Bogotá voltado à arborização urbana, o que lhe 

revelou o cultivo do desprezo – sobretudo por elites locais – em relação às plantas. 

Na Academia, a esse olhar sobre plantas e animais, Gutiérrez Borrero agregou, em 

sua especialização e no mestrado, os estudos de gênero – para pensar uma outra 

subalternização: a das mulheres (GUTIÉRREZ BORRERO, 2008 e 2012). E, de-

pois, no doutorado (ainda inconcluso), propôs-se a tarefa de repensar o  campo do 

conhecimento em design, somando curiosidades e interesses da infância sobre o 

sem-número de culturas indígenas ainda presentes no planeta, também tão des-

prezadas e, sobretudo, homogeneizadas e ameaçadas desde a invasão das Améri-

cas.
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recentes Gutiérrez Borrero (2015a e 2015b) tem relacionado a noção de bem 

WJWFS�o�FYQSFTT¹P�RVF�USBEV[�QBSB�P�NVOEP�PDJEFOUBM�P sumak kawsay quéchua e 

o suma qamaña aimará, com crescente destaque político e acadêmico (CUBILLO-

-GUEVARA et al., 2014; ACOSTA, [2008] 2016) – com outras menos conheci-

das: o ubuntu sul-africano, o satyagraha indiano, o tikanga maori, o mitakuye oyasin 

lakota e o lekil kuxlejal EPT�QPWPT�UTPUTJM�F�UTFMUBM�EP�FTUBEP�EF�$IJBQBT
�OP�.»YJDP
�
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dos-outros de desenhar mundos-outros. 
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LANDER, [2000] 2005; MIGNOLO e ESCOBAR, 2010) e, mais ainda, das episte-

mologias do sul (cf. SANTOS e MENESES, 2010). Trata-se de abordagens sobre 

as quais ele faz análises em profundidade ao longo da entrevista, de modo a es-

DMBSFDFS�P�TPmTUJDBEP�FNCBTBNFOUP�QPS�US´T�EPT�EJGFSFOUFT�DPODFJUPT�RVF�FMF�WFN�

formulando nos últimos anos:  “desenho do sul”,  “desenhos dos suis”, “desenhos-

-outros” (GUTIÉRREZ BORRERO, 2015a e 2015b) e, agora, “dessocons”. 

/¹P�OPT�QBSFDF�JODPSSFUP�BmSNBS
�FOU¹P
�RVF�TF�TVB�UFPSJB�B�SFTQFJUP�EFTTFT�EFTF-

nhos-outros com vistas a se “desenhar com um design que não se chama assim” 

EJBMPHB� DPN� BQPSUFT� DS¿UJDPT� TPCSF�NFJP� BNCJFOUF
� DPTNPMPHJBT�PVUSBT
� DPOnJ-

tos étnico-raciais, desigualdades de gênero, bem viver e os racismos linguístico e 

epistêmico, ela ao menos indiretamente também dialoga com o que recentemente 

a socióloga argentina Maristella Svampa (2019) chamou de “giro ecoterritorial”: 
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VN�DPOKVOUP�EF�GPSNVMBºÈFT�UFÄSJDP�QS´UJDBT�EFTFOIBEBT�FN�NFJP�BPT�DPOnJUPT�

da América Latina que se volta aos direitos da natureza, aos ecofeminismos e aos 

feminismos comunitários, ao bem viver e aos movimentos por justiça ambiental 

F�DPOUSB�P� SBDJTNP�BNCJFOUBM
�QPS�FYFNQMP��.VJUP�FNCPSB�P�HJSP�FDPUFSSJUPSJBM�

não tenha sido mencionado nem por nós, nem por Gutiérrez Borrero, parece-nos 

oportuno localizar a riqueza conceitual por ele proposta numa interseção com 

esse aporte – que tem dado novo vigor a noções que já pareciam desgastadas, como 

“comunidade”, “território”, “territorialidade” e “sustentabilidade”: seja para pen-

TBS�DPN�(VUJ»SSF[�#PSSFSP�TPCSF�P�EFTJHO��TFKB�QBSB�QFOTBS
�QPS�FYUFOT¹P
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arquitetura e os desenhos de novos mundos.

Isso pode vir a fornecer importantes pistas para que caminhemos rumo a uma de/

descolonização do conhecimento que dê mais atenção às diferentes espacialida-

des e territorialidades: o que faz muita falta à análise decolonial, aliás...

Fale um pouco, por favor, sobre suas trajetórias pessoal e acadêmica e, a partir 

delas, o que o levou ao giro decolonial.

Nasci em Bogotá em 22 de janeiro de 1968 e quase sempre me senti um pouco 

desajustado em relação a todo o conhecimento canônico ou ordenando. Em res-

QPTUB�B�JTTP
�EFTEF�NFOJOP�GVJ�NVJUP�BmDJPOBEP�QPS�SPNBODFT�EF�GVOEP�IJTUÄSJDP
�
HFPHS´mDP�PV�EF�mDº¹P�DJFOU¿mDB
�BM»N�EF�MJWSPT�EF�SFMBUPT�EF�WJBHFOT�F�TPCSF�BOJ-
mais. Sentia uma fascinação particular com os povos originários ou indígenas do 

NVOEP��.VJUP�BOUFT�EF�TFS�BDBE¼NJDP
�HPTUBWB�EPT�mMNFT�EF�GBSPFTUF
�VN�MVHBS�
por excelência pelo qual, presumo, nós que habitamos as cidades latino-ameri-

canas conhecemos os povos indígenas em versões muitas vezes caricaturais e es-

tereotipadas. Por isso, nas brincadeiras de criança, sempre pedia para ser “índio”. 

Conforme fui crescendo, descobri que a generalidade indígena se desvanecia na 

singularidade de cada povo, além de perceber que não havia “indígenas” como 

UBM����&TTB�RVBMJEBEF�VOJmDBEPSB�PDVMUBWB�QFTTPBT�RVF�O¹P�WJWJBN�OP�DJOFNB
�NBT�
FN�DPNBSDBT�SFBJT�BT�RVBJT�DIBNBWBN�EF�PVUSBT�NBOFJSBT�FN�SFMBº¹P�·RVFMBT�EBT�
OPNFODMBUVSBT�PmDJBJT�o�GFJUBT�QPS�RVFN
�FN�OPNF�EP�iEFTFOWPMWJNFOUPv�F�EP�
“progresso”, frequentemente havia retirado dos “índios” até mesmo o direito de 

se autonomearem. Ao terminar a graduação na universidade, já era muito sensível 

·�FOPSNF�EJWFSTJEBEF�BUSFMBEB�·�WJPM¼ODJB�EB�EFTJHOBº¹P�iJOE¿HFOBv�	F�K´�EFTDPO-

mBWB�UPUBMNFOUF�EFMB
�

Graduei-me zootecnista na Universidade de La Salle, em Bogotá. A zootecnia era 

F�»�VNB�QSPmTT¹P�PSJFOUBEB�·�BENJOJTUSBº¹P�EB�WJEB�BOJNBM�EPN»TUJDB�PV�FN�DBUJ-
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. veiro em benefício humano e enquanto manejo, criação e manutenção. Durante 

esses estudos voltados a essa lógica produtivista e mercantil, tornei-me vegetaria-

no por um tempo, o que me fez compreender o animal como um Outro subme-

tido, que sofre intervenção e que é movido de seu lugar pelos humanos ociden-

UBJT�	EF�VN�NPEP�TJNJMBS�·RVFMF�QFMP�RVBM�DPORVJTUBEPSFT�F�DPMPOPT�SFEV[JBN�P�
Outro homogeneizado e ocasionalmente animalizado como indígena, bárbaro ou 

selvagem). As formas de discriminação de tal modo se irmanavam que somente 

na ecologia encontrei um saber que, em alguma medida, parecia avaliar com me-

nos brutalidade os próprios ritmos naturais. 

Ao ingressar no mercado de trabalho, ele me parecia bastante hostil, mas graças 

a relações familiares consegui um emprego, em 1992, em um departamento do 

HPWFSOP�EF�#PHPU´
�USBCBMIBOEP�OP�DIBNBEP�1MBOP�#PHPU´�7FSEF
�SFMBDJPOBEP�·�
arborização e ao cuidado da vegetação nas vinte localidades que integram a capital 

colombiana. Durante essa experiência, observei no senso comum um desdém em 

SFMBº¹P�·�´SWPSF�TJNJMBS�BP�RVF�FODPOUSFJ�BOUFT��TFKB�QFMP�BOJNBM�	UPSOBEP�QSPEVUP�
EF�DPOTVNP
�FN�CPB�QBSUF�EB�MÄHJDB�RVF�TVCKB[JB�·�NJOIB�DBSSFJSB��TFKB�OBT�QFTTPBT�
de grupos hegemônicos (brancas, patriarcais, norte-atlânticas, cristãs, capitalistas, 

e ocidentais) em relação aos indígenas, nativos ou povos originários e outros su-

balternos – como as comunidades negras, os operários e os campesinos.

(SBºBT�·�FDPMPHJB
�UPSOFJ�NF�FN������EPDFOUF�IPSJTUB�OP�1SPHSBNB�EF�%FTJHO�*O-

dustrial da Universidade Jorge Tadeo Lozano (UTADEO), em Bogotá, onde per-

maneço. Um amigo, então estudante de design industrial na Pontifícia Universi-

dade Javeriana de Bogotá, me convidou para dar uma palestra na Galeria Café Libro 

de Bogotá sobre o tema da ecologia (do qual, para dizer a verdade, sabia bem pouco 

naquele momento) e do design industrial (sobre o qual, para ser sincero, não sabia 

nada nessa época). Compareceu a essa palestra o Fernando Correa Muñoz, que era 

decano de design industrial da UTADEO, e ele então me convidou para fazer par-

te do corpo docente dessa universidade. Com surpreendente lentidão compreen-

di as dinâmicas do design, em cujo campo já estou há vinte e sete anos, e minis-

trei inúmeras disciplinas: meio ambiente, ecologia, cultura e produto, história do 

objeto, história do desenho industrial... Mas é importante destacar que ainda há 

quem me lembre que sou um estrangeiro e imigrante no país do design.

Durante muito tempo senti (e em grande medida ainda sinto) a Academia como 

um espaço e instituição de supressão da diversidade, onde com frequência tende 

B�QSFWBMFDFS�PT�JOUFSFTTFT�BENJOJTUSBUJWPT�F�mOBODFJSPT�TPCSF�B�QPTTJCJMJEBEF�EF�
criar e nutrir conhecimento. Testemunhava, então, a tendência majoritária e tal-

vez não percebida de meus colegas a formarem, no contexto do design industrial, 

trabalhadores funcionais. Isso me conduziu – depois de um adiamento por anos 

F�UBMWF[�BOUF�·�FNJOFOUF�F�JOFYPS´WFM�QFSTQFDUJWB�EF�RVF�FV�EFEJDBSJB�UPEB�NJOIB�
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�NF�JODPNPEBWB
�o�B�VNB�
Especialização em Docência Universitária, no início de 2007, na Universidade Mi-

MJUBS�EF�/PWB�(SBOBEB
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�UBNC»N
�B�DSFTDFOUF�QSFT-

T¹P�EP�NFSDBEP
�JNQPOEP�NF�B�FTQFDJBMJ[Bº¹P��4FNQSF�PMIFJ�DPN�EFTDPOmBOºB�
a carreira acadêmica na qual terminei inserido! No entanto, tinha que requerer a 

especialização se tinha alguma esperança de poder sobreviver como professor e ter 

uma vida dentro da Universidade. 

.JOIB�NPOPHSBmB�EF� FTQFDJBMJ[Bº¹P� 	(65*¡33&;�#033&30
�����
�NF�QÅT�
em contato com a obra Desarrollo y libertad, do economista bengali Amartya Sen 

e, em especial, com seu oitavo capítulo, sobre Agencia de las mujeres y el cam-
bio social
�P�RVF�NF�GF[�QFOTBS�o�DPNP�BOUFT�m[FSB�TPCSF�P�JOE¿HFOB
�P�BOJNBM�F�B�
planta – na mulher como um Outro submetido, diminuído ou negado. Por causa 

disso, e querendo continuar minha formação, em 2008 ingressei num Mestrado 

de Estudos de Gênero na Universidade Nacional da Colômbia. Minha dissertação 

de mestrado foi sobre uma comparação dos papeis das mulheres e dos homens no 

campo do design industrial colombiano (GUTIÉRREZ BORRERO, 2012a).

Pouco depois de conhecer as leituras de Boaventura de Sousa Santos com meu 

colega, ex-aluno e designer industrial Fernando Alberto Alvarez Romero, come-

çamos a teorizar o que em 2012 chamamos de “desenho do sul” – um “Outro” 

do design ocidental. O Fernando vinha de um trabalho no Equador onde tomou 

DPOUBOUP�DPN�BT�JEFJBT�EB�mMPTPmB�EP�FODPOUSP�F�EB�JOUFSDVMUVSBMJEBEF��%BMJ�FN�
diante a proposta do desenho do sul, que logo passei a chamar de desenhos do 

sul, no plural, ganhou força e volume teórico – o que inclusive propiciou que na 

65"%&0�m[»TTFNPT�VN�FWFOUP�CJFOBM�TPCSF�P�UFNB
�EFTEF�����
�BP�RVF�DPNQB-

receram, entre outros, o pensador decolonial Walter Mignolo.

Um pouco mais tarde, me candidatei ao Doutorado em Design e Criação da Uni-

versidade de Caldas, na cidade de Manizales, na Colômbia, no segundo semestre 

de 2014 – um caminho aberto que ainda permanece inconcluso. Pouco antes de 

JOJDJBS�PT�FTUVEPT�FN�.BOJ[BMFT
�WJBKFJ�·�DJEBEF�EF�$PJNCSB
�FN�1PSUVHBM
�FN�DVKB�
universidade ocorreu o Colóquio Internacional “Epsitemologias do Sul: Apren-

dizagens Globais Sul-Sul, Sul-Norte e Norte-Sul”. Ali expus meu texto “El Sur 

del diseño y el diseño del Sur” (GUTIÉRREZ BORRERO, 2015a) e estabeleci a 

relação pessoal com o antropólogo colombiano Arturo Escobar, sobre quem des-

cobri estar há algum tempo elaborando um trabalho sobre design que então havia 

feito um esboço chamado “Notes on the ontology of design” (ESCOBAR, 2012), 

e que logo evoluiria para um livro com versões em espanhol e inglês
2
 (ESCOBAR, 

2016 e 2018).

Nesses meus dilatados estudos, quatro de minhas professoras incidiram muito 

no curso de meus rumos. Primeiro, minha orientadora, a socióloga Luz Gabriela 
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"SBOHP�7BHJSJB�	GBMFDJEB�FN�����

�NF�TFOTJCJMJ[PV�FN�SFMBº¹P�·T�EJOµNJDBT�EP�
USBCBMIP
�P�RVF�NF�MFWPV�·�DS¿UJDB�EB�DVMUVSB�JOEVTUSJBM�OB�TPDJFEBEF�NPEFSOB��TF-

gundo, a antropóloga Mara Viveros Vigoya me aproximou da questão da raça e 

dos pensamentos negros, africanos e caribenhos – primeiramente Aimé Césaire, 

bell hooks, Léopold Sédar Senghor e León-Gontran Dames e, mais adiante, Paget 

Henry e Lewis Gordon; terceiro, a intelectual lésbica Ochy Curiel Pichardo, por-

que por meio dela conheci muito sobre feminismos negros e lésbicos decoloniais, 

os quais me conduziram ao pensamento da teoria da chicana Gloria Anzaldúa; e a 

quarta e última professora que destaco é a doutora em ciências sociais Dora Isabel 

Díaz Susa, cujas aulas me aproximaram das epistemologias do sul de Boaventura 

de Sousa Santos.

5BNC»N�SFTTBMUP�DPNP�JOnV¼ODJB�P�DPNVOJDÄMPHP�FTQBOIPM�"OUPOJP�-VJT�(BS-
D¿B�(VUJFSSF[
�RVF�BQSFTFOUB�P�UFSNP�iEFTDMBTTJmDBº¹Pv�DPNP�VNB�GPSNB�EF�JS�BP�
encontro do mundo dos outros (dos nossos outros ausentes ou de nosso próprio 

mundo, em “outros tempos”, quando éramos outros) (GARCÍA GUTIERREZ, 

����
�Q����
��.JOIB�PCSB�BERVJSJV�BTTJN�VNB�OVBOºB�EFTDMBTTJmDBEB
�CVTDBOEP�
JOUFHSBS�VN�QMVSBMJTNP�MÄHJDP�QSPOUP�QBSB�SFWJTBS�BT�DPOmHVSBºÈFT��BJOEB�BDFJUBO-

EP�BT�IJFSBSRVJBT�USBEJDJPOBJT�DMBTTJmDBUÄSJBT
�NBT�QSPQPTJUBEBNFOUF�EF�NBOFJSBT�
secundárias e subalternas. Sempre com vistas a mover as restrições da lógica con-

vencional, assim se acolhe e se prioriza a ambiguidade, o equívoco e a contradição 

como recursos cognitivos pelos quais tudo é válido, de modo transitório, se facili-

ta o livre pensamento e o reconhecimento da diferença (ibid., p. 23).

Talvez o que me localizaria de modo tangencial ao giro decolonial é que acredito 

que o design e em especial o campo do design e seus equivalentes têm em nos-

TBT�DVMUVSBT
�UBOUP�DPNP�QSFmHVSBº¹P�DPNP�DPODSFº¹P�EBT�DPJTBT
�VN�QBQFM�NVJUP�
mais amplo do que o de uma mera disciplina. Concebo o design como a via por 

FYDFM¼ODJB�OB�RVBM�PDPSSF�B�iNVOEJmDBº¹Pv�	OP�TFOUJEP�EF�QSPEV[JS�NVOEPT�F�GB-

zê-los emergir na interação entre pessoas, animais, artefatos e espíritos). Dentro 

dessa dinâmica, a produção industrial exerce uma tirania que, seguindo Castro-

-Gómez e Grosfoguel (2007, p. 21), demanda um “giro decolonial” (com toda va-

SJFEBEF�EF�TJHOJmDBEPT�RVF�»�QPTT¿WFM�BUSJCVJS�B�FTTF�QBS�EF�QBMBWSBT
��DPN�WJTUBT�
a despojar boa parte do planeta e de suas pessoas e criaturas da imposição de par-

ticipar dessa tirania. Isso propicia que, em alguma medida, emerjam lugares ins-

titucionais e não institucionais nos quais as culturas “policardinais” (termo que 

proponho para me referir ao que é “procedente de todas as direções”, em lugar de 

iO¹P�PDJEFOUBMv
�QPTTBN�QSFmHVSBS�F�TFS�QSFmHVSBEBT�OPT�TFVT�QSÄQSJPT�UFSNPT
�
de modo a que se ampliem a diferença, a diversidade e a pluralidade do mundo.

Para você, qual é a importância do conceito de “colonialidade do poder”, tal 

DPNP�GPSNVMBEP�QFMP�TPDJÄMPHP�QFSVBOP�"O¿CBM�2VJKBOP
�JTUP�»
�EBOEP�DFOUSBMJ-
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dade à ideia da “raça” como uma invenção colonial que ainda se perpetua?

Hoje em dia ainda operam a invenção e o percurso da noção de raça para designar 

um grupo de pessoas com qualidades semelhantes e que de forma determinista 

imputa condições de inferioridade a todos que se afastam da brancura – naturali-

zados, quase invisíveis e com diversos graus de intensidade – em nuestra, nossa, 

our ou notre Abya Yala
3
/América Latina. Devemos considerar o quão problemá-

tica, aliás, é a própria designação do conceito ou ideia de “América Latina” que 

QBTTPV�B�DJSDVMBS�EFWJEP�·T�JOUFOºÈFT�JNQFSJBMJTUBT�EPT�GSBODFTFT
�F�RVF�EFQPJT�GPJ�
ressemantizada em diversas outras ocasiões por determinados pensadores e mo-

vimentos ao longo dos séculos XIX e XX – no uso de expressões tais como “Pátria 

Grande”, “Luso-América” ou “Ibero-América”, que foram e são empregadas em 

distintos contextos e com diversas intenções. Nessas designações, a inclusão do 

brasileiro sempre tem sido em algum grau problemática e diferente (MIGNOLO, 

[2005] 2007; NEWCOMB, 2012). 

A raça, parafraseando Mignolo (ibid., p. 41), não está estritamente relacionada 

DPN�B�DPS�EB�QFMF
�OFN�DPN�B�QVSF[B�EP�TBOHVF
�NBT�·�DBUFHPSJ[Bº¹P�EBT�QFTTPBT�
conforme sua proximidade ou distância de um modelo pressuposto de humani-

dade ideal. O poder foi colonizado pelos grupos dominantes sobre uma hierar-

quização das diferenças a partir da ideia de raça, convertendo o branco em sujeito 

por antonomásia e localizando os demais em níveis considerados mais baixos. 

A esse respeito, Quijano (1999, p. 151) dirá que descolonizar o poder, qualquer 

que seja o cenário, supõe descolonizar toda a perspectiva de conhecimento. E que 

“raça” e “racismo” estão localizados de modo preponderante nessa encruzilhada 

das modernas relações de poder capitalista. Para Quijano (2000), a engenhoca da 

SBºB�QFSNFBSJB�B�DPOmHVSBº¹P�EF�VN�QBES¹P�NVOEJBM�EF�QPEFS�FNCBTBEP�FN�RVB-

tro elementos: 1) a colonialidade do poder, na qual a raça é a estrutura do modo 

DMBTTJmDBUÄSJP�EF�EPNJOBº¹P�TPDJBM�C´TJDB���
�P�DBQJUBMJTNP�DPNP�FJYP�EB�FYQMP-

ração social planetária; 3) o estado como forma universal de regular a autoridade 

coletiva com a construção do estado-nação como sua variante hegemônica; 4) o 

eurocentrismo como o traço hegemônico por excelência para dominar a subjetivi-

dade e a intersubjetividade, particularmente o modo de produzir conhecimento.

No campo de minha atuação, isto é, nos domínios da materialização dos artefa-

tos, e, mais concretamente, nos âmbitos do design, o eurocentrismo se traduz nas 

dinâmicas de materialização que consideram que o design da cultura industrial 

constitui o pináculo de todas as expressões da humanidade. Assim a produção de 

PCKFUPT�EP�QPCSF�F�EP�DBNQFTJOP
�EP�NFTUJºP�F�EP�JOE¿HFOB
�PV�EP�OFHSP
�mDB�SFMF-

HBEB�BP�BUSBTP�o�»�BQSFTFOUBEB�DPNP�BSUFTBOBUP�RVBOEP�FTU´�·�NBSHFN�EP�JNQVMTP�
industrial ou como gambiarra ou recursividade quando a ele resiste. Sendo assim, 

o giro decolonial deve zelar pelas perspectivas de cuidado e de busca por possibi-
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lidades de ampliação do alcance de “mundos e conhecimentos de outro modo” 

(ESCOBAR, 2003). 

A raça, por um lado, é uma categoria-chave para o giro decolonial mas, por outro, 

FWJEFODJB�BT�NVJUBT�UFOTÈFT�FOUSF�MPDBMJ[Bº¹P�HFPHS´mDB
�MPDBMJ[Bº¹P�FQJTUFNP-

MÄHJDB�F�MVHBS�EF�FOVODJBº¹P��0�RVF�TJHOJmDB�TFS�EFDPMPOJBM�FN�VN�DPOUFYUP�OP�

qual a categoria raça não opere opressivamente, ou ao menos opere mais tenua-

mente sobre o corpo de quem escreve, fala e pesquisa sobre a colonialidade e a 

decolonialidade?

Suponho que ser decolonial em um contexto no qual a raça não é tão opressiva ou 

é menos que em outros envolve uma espécie de diferencial em conformidade ao 

modo em que cada um viva, interprete ou evidencie tal condição: se por acaso essa 

pessoa confronta as nuanças que o poder do mundo dominante, a partir da racia-

lidade, ainda lhe confere de modo mais tênue. E essa seria a resposta mais curta. 

A resposta longa é que a pergunta move várias considerações. No meu caso, e ten-

tando harmonizar as tensões assinaladas – porque duvido que se possa suprimi-

-las inteiramente –, pude perceber um pouco mais de minha condição racializada 

nos últimos dez anos, em especial quando, graças a uma paradoxal mistura de 

prestígio e “escravidão” gerada pela atividade acadêmica, minha mobilidade glo-

CBM
�NFV�QSB[FS�QFMP�DPOIFDJNFOUP�F�NJOIB�SFTQPOTBCJMJEBEF�FN�SFMBº¹P�·�QFHBEB�
de carbono aumentaram. Assim, algo que pouco havia sentido ou percebido em 

meu contexto bogotano, no qual passo por mais ou menos branco, experimen-

tei em duas situações em dois países anglo-saxões e anglófonos. A primeira delas 

foi em Aotearoa (Nova Zelândia), durante meu estágio doutoral em 2017. Lá mi-

nha descrição racial poderia variar de estrangeiro latino-americano, se eu falava, a 

mestiço kiwi-pƗkehƗ (neozelandês branco) e kiwi-mƗori (neozelandês maori), se 

permanecia calado. Welby Ings, meu professor na Universidade Tecnológica de 

Auckland, me dizia: “se você não falasse, a gente pensaria que seu pai ou sua mãe 

são maori”. 

A segunda experiência, um pouco mais forte, foi nos Estados Unidos, em 2019, 

quando viajei a Spokane, no estado de Washington, para participar de uma confe-

rência na Gonzaga University. Uma tarde, eu estava admirando um par de árvores 

HSBOEFT�EB�DBTB�FN�GSFOUF�·�SFTJE¼ODJB�FTUVEBOUJM�RVF�NF�TFSWJB�EF�IPUFM��(PTUP�
da natureza e em Spokane os pinheiros e as coníferas são muito diferentes dos 

que temos na Colômbia – não temos abetos, píceas ou outras coníferas com fo-

lhas de cor azul ou aveludadas, que naquele momento me eram completamente 

desconhecidos. Não cruzei o pátio da casa, nem arranquei nem uma folha dos ga-

MIPT
�OFN�TFRVFS�mRVFJ�QBSBEP�QPS�NVJUP�UFNQP��5VEP�PDPSSFV�FN�TFHVOEPT��EF�
repente uma enorme caminhoneta branca cruzou a minha frente, fechando-me 



67

a passagem, e o condutor – que me lembro ser um homem branco de uns cin-

quenta anos, de tez rosada e cabelo platinado, a típica caricatura wasp – me gritou: 

“por que está olhando em direção ao pátio dos fundos?”. E continuou gritando 

numerosas vezes, irritado, como se tivesse visto algum comportamento indevido 

EF�NJOIB�QBSUF��/P�mOBM�OBEB�BDPOUFDFV
�TFHVJ�NFV�DBNJOIP�TFOUJOEP�NF�OVN�
misto de incomodado, humilhado e culpado, sem saber exatamente o que havia 

feito e por que havia merecido tal tratamento, até que me dei conta de que... Havia 

sido confundido com um ladrão! A cidade de Spokane, em que pese ter esse nome 

por causa de uma tribo indígena que vive em suas proximidades, é muito mais 

branca e loira que eu... Essas duas situações nas quais o privilégio racial estava con-

tra mim me ensinaram muito mais que tudo que há escrito sobre decolonialidade 

e que todas as situações nas quais o privilégio racial estava a meu favor. 

Ainda que o giro decolonial tenha sua epistemologia escrita mais comumente 

em espanhol, autores como Mignolo e Escobar são mais conhecidos por estarem 

nos Estados Unidos e, sobretudo, por escreverem também em inglês. Além dis-

so, na América Latina está o Brasil, que fala português. Sendo assim, como afeta 

a sua produção a “geopolítica do conhecimento”, necessariamente atravessada 

por questionamentos sobre o idioma escolhido para se escrever e falar? E qual 

seria o papel do Brasil na teoria decolonial? 

Respondendo a essas perguntas, mas também complementando a questão ante-

rior, me pergunto se é o caso de que a categoria “raça” opere mais tenuamente ou 

se é substituída ou transformada em outras formas de opressão. Penso, por exem-

plo, numa espécie de racismo linguístico, ou glotofobia, que tenho evidenciado 

dentro da Academia e que me incomoda sobremaneira, dada a preeminência do 

inglês. Se como nos lembra a professora Eugenia Fraga (2015, p. 180-181) “co-

munidade” e “lócus de enunciação” são sinônimos, embora lócus aluda mais ao 

território e enunciação mais ao discurso, eticamente importa considerar se a con-

mHVSBº¹P�EB�SFBMJEBEF�RVF�USB[FNPT�·�QSFTFOºB�BP�DPOWFSTBS�F�BP�FTDSFWFS�DPOUSJ-
bui para alterar geopoliticamente o balanço ou a simetria de poderes. Creio que 

isso não é conseguido de todo quando se emprega obedientemente as versões em 

inglês dos conceitos críticos. Ao mesmo tempo, um mundo onde caibam muitos 

mundos, seguindo o famoso aforismo zapatista, não vai ser gerado com uma pa-

MBWSB�RVF�FOHVMB�NVJUBT�QBMBWSBT
�OFN�DPN�VNB�EFmOJº¹P�PV�HFOFSBMJ[Bº¹P�RVF�
destrua ou oculte muitas variações. E nem muito menos com uma língua que de-

vore muitas línguas.

Nós que entramos em diálogo com a grande Academia mundial, querendo ou não, 

temos que nos aproximar de falas e escritos em inglês. Não obstante, quem na 

mesma Academia, inclusive sem presunções hegemônicas, fala com naturalidade 

a partir do privilégio do inglês, muitas vezes e ainda que sem más intenções se 
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sente liberado do dever de tentar compreender o Outro em suas próprias palavras. 

Além disso, também comete atropelos galopantes em relação a essa linguagem do 

0VUSP��4F�TPNPT�mMIPT�EF�OPTTBT�M¿OHVBT
�OÄT�	F�DSFJP�RVF�JTTP�FNQBSFMIB�IJTQB-

nófonos e lusófonos) respeitamos a materialidade linguística dos anglófonos em 

um grau tal que muitos deles não o fazem conosco.

As outras línguas são tratadas nesse ambiente anglocêntrico como os parentes 

pobres da família. Muitos termos que são falados ou inclusive escritos em outros 

idiomas parecem somente dignos de consideração quando alguém os traduz para 

o inglês ou os apresenta a partir dessa língua. Em uma linguagem metafórica, po-

deríamos dizer que ao serem traduzidos para o inglês ou, sobretudo, ao serem es-

critos em textos nessa língua, são batizados na língua hegemônica. Mas o proble-

ma é que se tende a confundir o batismo com o nascimento, e muita informação 

“nova” parece só vir ao mundo ao ser pronunciada ou escrita em inglês. Isso im-

plica uma negação da potência e da agência das palavras e dos discursos dentro dos 

universos de sentido dos próprios idiomas aos quais pertencem. A palavra rapta-

da é tratada, então, como se o inglês, arrancando-a de sua própria rede de relações, 

B�m[FTTF�FYJTUJS�o�P�RVF
�QBSB�BM»N�EF�VN�USFNFOEP�FSSP
�»�VNB�JOKVTUJºB�EFTDPNV-

nal. É preciso que se insista no emprego de outros idiomas no próprio ambiente 

EFTTF�NPOPQÄMJP�EB�GBMB�F�EB�FTDSJUB�FN�JOHM¼T��QPS�WF[FT�DBTUFMIBOJ[BS�PV�MVTJmDBS�
a Academia pode ser o equivalente a indigenalizá-la, vinculá-la ao lugar.

O tema, porém, não é a defesa de uma anglofobia, mas a necessidade de abrir o 

leque de pensamentos a muitos lugares e lembrar permanentemente ao mundo 

anglófono, dominante na Academia, da existência prévia e paralela de muitos ou-

tros conceitos que ela diz introduzir. Por isso, sou fascinado pelos termos indíge-

OBT�F�QFMB�JOWFOº¹P�EF�QBMBWSBT
�DPN�WJTUBT�B�JOmMUS´�MBT�OB�M¿OHVB�EPNJOBOUF��¡�
importante que o monopólio linguístico do inglês seja disputado e, por isso, vejo 

com interesse a ascensão do espanhol nos Estados Unidos – que já é o segundo 

país, depois do México, em número de falantes de espanhol, na frente da Colôm-

bia e da Espanha. Sem dúvida isso afeta minha produção, mas sobretudo minha 

disposição: tenho tentado fora do inglês compreender algumas ideias em línguas 

originárias como o quéchua, o chibcha, o lakota e o maori. 

Posso, além disso, escutar e ler algo de italiano ou português. Interessa-me publi-

DBS�FN�QPSUVHV¼T
�BJOEB�RVF�O¹P�P�GBMF�nVFOUFNFOUF���"mOBM
�NFV�QFSDVSTP�JOUF-

lectual tem sido marcado pelo ambiente de fala portuguesa e boa parte de minha 

SPUB�UFÄSJDB�BUVBM�DPNFºPV�HFPHSBmDBNFOUF�OB�DJEBEF�EF�$PJNCSB
�FN�1PSUVHBM
�
durante o colóquio convocado por Boaventura de Sousa Santos a que já me referi. 

Até o momento não tenho ido a eventos acadêmicos no Brasil e, curiosamente, se 

EFTDPOTJEFSBSNPT�BT�US¼T�WF[FT�RVF�m[�FTDBMBT�OP�BFSPQPSUP�EF�4¹P�1BVMP
�WJTJUFJ�
somente duas de suas localidade fronteiriças: Foz do Iguaçu, no estado do Paraná 
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(vindo por terra do Paraguai) e Jaguarão, no estado do Rio Grande do Sul (vindo 

EP�6SVHVBJ
��4PV�GBTDJOBEP�QPS�UVEP�SFMBDJPOBEP�B�FTTBT�GSPOUFJSBT�F�·RVFMB�RVF�
também há no sul colombiano, entre as cidades de Leticia (Colômbia) e Tabatin-

ga (Brasil): tanto pelo bilinguajar vivo, em portunhol, quanto pela capacidade de 

morar em duas linguagens e dois mundos. 

No que tange ao papel do Brasil na produção da teoria decolonial, creio que ele é 

enorme, e disso me vem várias ideias que me ressoam como um rompimento das 

hegemonias norte-atlânticas. Lamentavelmente, muitas das obras brasileiras que 

tive oportunidade de conhecer, as li pela via da tradução. Entre os autores brasi-

leiros ausentes, já falecidos, chamam minha atenção Oswald de Andrade, Paulo 

Freire, Augusto Boal, Lélia Gonzalez e, ainda que não o tenha estudado muito, o 

pensamento negro brasileiro de Abdias do Nascimento. Entre os presentes me têm 

JOnVFODJBEP
�OPT�ÉMUJNPT�EF[�BOPT
�$BSMPT�8BMUFS�1PSUP�(POºBMWFT
�.VOJ[�4PES»
�
Eduardo Viveiros de Castro, Marcio D’Olne Campos, Marcelo C. Rosa, Bianca Frei-

re-Medeiros, Leo Name, Sabrina Moura, Thereza Farkas e Barbara Szaniecki. 

Parece-me importante o emprego prático, em minha elaboração relacional, de 

concepções como as das HFP�HSBmBT�populares como ações de viver e constituir 

dinamicamente os espaços os quais as pessoas permanentemente traçam, dese-

nham (HFP�HSBmDBN), a partir de suas trajetórias vitais e ante a noção objetivista e 

DPOUSPMBEPSB�EBT�HFPHSBmBT�PmDJBJT�o�TFHVOEP�QPTUVMB�$BSMPT�8BMUFS�1PSUP�(PO-

çalves (2001). Ou da noção de SULear proposta por Marcio D’Olne de Campos 

	����
�Q����

�DPNP�VNB�DPOmHVSBº¹P�SFMBDJPOBM�EP�TVM��0V
�BJOEB
�EB�iFQJTUFNP-

logia da laje”, de Bianca Freire-Medeiros e Leo Name (2019, p. 166), que revela os 

problemas nas práticas de arquitetos e arquitetas, cujos desenhos de edifícios ou 

cidades seguem pré-determinando usos e atividades: projetam-se casas como se 

projeta uma ferramenta, um vestido ou uma joia, tomando-as como imutáveis e 

ignorando as transformações necessárias do espaço ao longo do tempo. A concei-

tuação de Freire-Medeiros e Name, inclusive, articula-se como minha proposição 

do desenho do sul (GUTIÉRREZ BORRERO, 2015a e 2015b), entendendo a laje 

DPNP�VNB�QS´UJDB�WJWB�EF�QFTTPBT�DPODSFUBT�OP�NPEP�nVJEP�EBT�NPSBEJBT�OBT�GB-

velas, com vistas a considerá-las como alternativa de desenho da habitação. 

Admiro também as proposições de Marcelo C. Rosa, quando ele assinala que abrir 

DBNJOIPT�QBSB�VNB�iTPDJPMPHJB�EP�TVMv�O¹P�JNQMJDB�VOJmDBS�BT�CVTDBT�QPS�RVFN�
HFSB�DPOIFDJNFOUP�FN�TJUVBºÈFT�HFPQPM¿UJDBT�QFSJG»SJDBT
�NBT�NPCJMJ[BS�DPOmHV-

rações regionais para confrontar as narrativas disciplinares hegemônicas – fazer 

que proliferem particularidades para desestabilizar regras gerais. As possíveis vir-

tudes dessas circunstâncias locais, ainda inexploradas, radicam precisamente na 

irredutível pluralidade de métodos e contextos empíricos que oferecem. Ajusto 

FTTBT�QSPQPTJºÈFT�EF�3PTB�OB�TPDJPMPHJB�·�QMVSBMJ[Bº¹P�EF�SVNPT�EP�EFTJHO�DBOÅ-
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nico pelas vias do sul, até chegar aonde o termo design não seja mais operante 

– isto é, a lugares onde nos encontraremos dentro de outros marcos de tradições 

F�DPTUVNFT�OPT�RVBJT�I´�QS´UJDBT�QSFmHVSBUJWBT�F�DPOmHVSBUJWBT�TJNJMBSFT�BP�RVF�
chamamos de design, mas que nesses mundos têm outros nomes. 

Precisamente o frescor de tais novidades é o que se experimenta quando, a partir 

da esfera do português, penso na polinização cruzada que poderia ocorrer com o 

espanhol. Considero oportuno que todos sejamos um pouco mais “vira-latas”, 

termo do português brasileiro que chegou a mim por um colega estudante que 

conheci durante minha passagem pela Nova Zelândia. Não sei a origem do sig-

OJmDBEP
�OP�#SBTJM
�EF�iWJSB�MBUBTv�DPNP�DBDIPSSPT�F�HBUPT�EF�SVB�TFN�pedigree e 

que, famintos, procuram por alimentos desperdiçados no lixo. Mas sei que se trata 

EP�NFTNP�TJHOJmDBEP�EBEP�·�QBMBWSB�iviralata” no espanhol falado na República 

Dominicana. Julgo então esse adjetivo – um interessante fenômeno de transcultu-

ração linguística entre duas nações com falantes de idiomas diferentes – adequado 

QBSB�BCSJS�P�DPODFJUP�EF�EFTJHO�F�RVBMJmDBS�TFVT�FRVJWBMFOUFT�FN�PVUSPT�TBCFSFT��
Uso vira-lata não no sentido de baixa autoestima nacional, mas para dar conta de 

uma digna busca que poderia nos levar a “virar as latas” do (aparente) lixo con-

ceitual para como designers sem pedigree estudarmos e praticarmos os desenhos 

que não têm genealogia (no campo acadêmico tradicional nomeado como design). 

Por que há tão pouco enfoque espacial e territorial no giro decolonial? Você acre-

dita que seu conceito de “desenhos dos suis” pode ajudar com uma espacializa-

ção decolonial?

Há algo que me questiona dramaticamente nas suas perguntas. Será que não há 

mesmo debates extensos sobre o espaço e os territórios na decolonialidade ou 

será que são pouco conhecidos? Mais ainda: se esses debates existem, talvez faça 

falta evidenciar seu funcionamento. Devo confessar, no entanto, que meditei in-

TVmDJFOUFNFOUF�B�SFTQFJUP�

Não obstante, poderia assinalar que a denúncia das hegemonias, das hierarquias 

e das colonizações do espaço e do território está há muito tempo sendo mobi-

lizada. Desde meados dos anos de 1960 o arquiteto morávio Bernard Rudofsky, 

em sua obra Arquitectura sin arquitectos ([1964] 1973), chamou atenção sobre o 

RV¹P�FTUSFJUB�»�B�IJTUÄSJB�PmDJBM�EB�BSRVJUFUVSB�F�SFJWJOEJDPV�VNB�BSRVJUFUVSB�TFN�
pedigree
�TFN�QSFEFDFTTPSFT�	BMHP�QSÄYJNP�·�NJOIB�DPODFJUVBº¹P�EPT�EFTFOIPT�
dos suis, dos desenhos-outros e dos designs com outros nomes). Por isso, ele va-

lidava formas construtivas vernáculas, anônimas, espontâneas, indígenas e rurais, 

perguntando-se pela ausência da arquitetura exótica, entendida como externa e 

afastada, em conformidade com a etimologia da palavra. Queixava-se de sua rele-

HBº¹P�B�SFWJTUBT�EF�HFPHSBmB�PV�EF�BOUSPQPMPHJB
�BM»N�EF�TVB�UPUBM�JOWJTJCJMJ[Bº¹P�
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por parte da arquitetura comercial. Interpreto que essa arquitetura sem arquitetos 

é também uma arquitetura sem arquitetura: é uma arquitetura com outros nomes 

que lhe foram dados por aqueles que comunalmente a praticaram. O corpo da te-

oria arquitetônica não poderia apropriar-se, a partir de um olhar disciplinar com 

base em sua tradição, sobre algo que em outras tradições é considerado simples-

mente outra coisa – ainda que se possa relacioná-lo com a arquitetura.

Nessa mesma direção e de uma maneira mais prática, o arquiteto holandês Johan 

van Lengen, radicado no Brasil, se preocupou em Manual do arquiteto descal-
ço 	<����>�����
�FN�NPMEBS� GPSNBT�DPOTUSVUJWBT�NBJT�QSÄYJNBT�·T�RVBMJEBEFT�
daquelas dos indígenas, dos despossuídos, dos campesinos e dos marginalizados, 

pensando neles como arquitetos descalços expertos na arena da cal, do bambu e da 

terra – e vinculados ao lugar. No contexto da América Latina, as propostas de Yas-

ser Farrés Delgado
4
 e Alberto Matarán Ruiz

5
 (2014) denunciam a colonialidade 

territorial, afastando-se da obsessão pela inovação que é própria do universalismo 

desenvolvimentista e aconselhando uma atitude “decolonial” questionadora da 

homogeneização hierarquizante na práxis arquitetônica. Eles sugerem a abertura 

de espaços, na universidade, voltados a “teorias-outras do urbano”, nunca “no-

vas”, mas marginalizadas pelo saber que é fruto da colonialidade hegemônica – e 

contra a qual se deve requerer espacialidades afastadas da modernidade ou que lhe 

são emergentes. 

Por certo frear a colonialidade territorial, como eles pedem, pressupõe reconhe-

cer no Outro formas heterogêneas de espacialidade e territorialidade, arquiteturas 

com outros nomes e com grande validade ambiental. Não obstante, isso é algo que 

creio ao qual a universidade atual, que muda somente para continuar igual, não 

poderia resistir. Espacialidades-outras e territorialidades-outras requerem uma 

universidade de uma outra maneira.

Liberar os territórios e os espaços, inclusive os universitários, implica recuperar 

a plasticidade intercultural das paisagens: pois a “paisagem possui elasticidade e 

ambiguidade, necessariamente sendo impossível se apreendê-la de forma totali-

[BOUF�F�FODBSDFS´�MB�FN�VNB�EFmOJº¹P�ÉOJDBv�	/".&
�����
�Q����
��5BMWF[�OFTUF�
DBTP�NFV�DPODFJUP�EF�EFTFOIPT�EPT�TVJT�QPTTB�DPOUSJCVJS�·�FTQBDJBMJ[Bº¹P� 	NBT�
OVODB�·�FTQFDJBMJ[Bº¹P
�EFDPMPOJBM��DPNP�VNB�FTQBDJBMJ[Bº¹P�WPMUBEB�BP�SFMBDJPOBM
�
RVF�TF�WPMUB�·T�SFMBºÈFT�QFSEJEBT��4VQPOIP�RVF�TF�USBUF�EF�VN�QSPDFTTP�EF�SFTQPT-

UB�·�SFEFOPNJOBº¹P�DPMPOJBM�EF�PVUSPSB
�EF�OPWP�SFOPNFBOEP�PT�UFSSJUÄSJPT�QPS�
parte de quem neles vive. Suponho que se trate de um deslocamento por palavras 

entendidas como ações criativas rumo a outros horizontes.

&N�SFMBº¹P�·�JEFJB�EF�EFTFOIP�PVUSP
�	F�O¹P�EF�VN�iPVUSP�EFTFOIPv
�F�BRVJ�B�PS-
dem é importante, porque a última seria facilmente equiparável a “um pouco 

mais do já conhecido”), bebi tanto na fonte do paradigma-outro de Walter Mig-
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nolo como na do pensamento-outro (em francês, pensée-autre) do ensaísta mar-

roquino Abdelkebir Khatib. Por outro lado, compreendo os desenhos dos suis 
como um conjunto de inumeráveis ações expressadas para além da etimologia e 

da agência das palavras “design” e “desenho”, que não podem restringir-se a essas 

únicas designações. 

Nesse caso, para ampliar a ideia a respeito de o desenho do sul poder vir a contri-

CVJS�·�FTQBDJBMJ[Bº¹P�EFDPMPOJBM
�BDJPOP�P�RVF�DIBNP�EF�DESSOCONS (abreviatu-

ra de DEsenhos do Sul, dos Suis, Outros, Com Outros NomeS). Há muito tempo 

venho tentando explicar o potencial do desenhos dos suis sem me interessar por 

EFmOJ�MPT� EF�VNB�WF[� F� QBSB� TFNQSF�� 1SJNFJSBNFOUF� MPDBMJ[FJ� VN� TVM� TJOHVMBS
�
empurrado pela força da modernidade, mas pouco depois comecei a usar o plural 

QBSB�GBMBS�EF�EFTFOIPT�	W´SJPT
�EPT�TVJT�	W´SJPT�UBNC»N
��1PJT�FV�EFTDPOmP�TPCSF-

maneira da ideia de “sul global”, devido a sua condição totalizante e normaliza-

dora e que de modo quase inocente engloba em sua generalidade uma quantidade 

de matizes diferentes, fazendo-as desaparecer sob sua suposta inclusão. Desenhos 

dos suis, então, são aqueles desconhecidos ou não reconhecidos pela Academia e 

pelo campo do design, desenhos sem pedigree PV�HFOFBMPHJB
�QSÄYJNPT�·�BSRVJ-
tetura sem arquitetos de Rudofsky. A partir de uma prática e de uma aproximação 

·�JEFJB�EF�dessocons creio ser possível não só elaborar novas e outras paisagens, 

espaços e territórios, mas também perceber velhas outras paisagens, espaços e 

territórios que sempre estiveram por aí. 

Tenho em conta o que declarou a feminista lésbica afro-americana Audre Lorde 

([1979] s.d.) em uma célebre frase: “as ferramentas do amo nunca desmontarão 

a casa do amo, se usá-las causarão alívios passageiros”. Do mesmo modo, as es-

truturas conceituais decoloniais não podem demolir a casa do amo com artefatos 

elaborados pela lógica e pelo desenho do amo. Para isso se requerem artefatos-ou-

tros, elaborados por desenhos-outros que permitam a chegada de um pluriverso 
o�P�RVF�FYJHF�TFHVJS�DBNJOIPT�EFTDPMPOJ[BEPT�F�EFTDMBTTJmDBEPT��/P�FOUBOUP
�P�
discurso da decolonialidade com frequência traz a pegada acadêmica a qual quer 

BQBHBS��0T�EJTDVSTPT�F�BT�QS´UJDBT�EF�iBRVJ�QBSB�M´v�T¹P�JOTVmDJFOUFT��6NB�FEVDB-

ção-outra, uma institucionalidade-outra embasadas em designs com outros no-

mes e em desenhos-outros, requer escutar e conversar com o que vem de “lá para 

cá”, como as formas de elaboração excepcionais/diferenciais dos povos indígenas.

No seu artigo “Ressurgimentos: suis como desenhos e desenhos-outros”, tradu-

zido do original em espanhol para este número 15 da Redobra 6, você indicou o 

chamado buen vivir (bem viver) como possibilidade para se produzir desenhos-

-outros, com outros nomes e outras lógicas. Como se sabe, o bem viver é uma 

perspectiva inspirada na cosmologia indígena que não separa a natureza dos hu-

manos nem tampouco o mundo material do mundo espiritual e que nas novas 
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constituições da Bolívia e do Equador foi usado como pano de fundo cultural e 

político. No entanto, também é sabido que o bem viver tem servido a outros pro-

pósitos nos discursos do socialismo contemporâneo e do pós-desenvolvimen-

tismo. Por isso, por um lado, não haveria riscos do bem viver estar apenas (re)in-

WFOUBOEP�EF�NBOFJSB�FTTFODJBMJTUB�VN�JOE¿HFOB�BOEJOP
�QBD¿mDP�F�FN�IBSNPOJB�

com a natureza? E, por outro lado, se designers se inspirarem no bem viver não 

poderiam estar realizando uma apropriação indébita com vistas a tornar o “andi-

no” um valor agregado a novas mercadorias? Não poderia ocorrer o mesmo com 

o ubuntu sul-africano, o satyagraha indiano, o tikanga maori e o mitakuye oyasin 
lakota, sempre citados em seus trabalhos como alternativas reveladoras do que 

você denomina como “design que não se chama assim”? 

O pensamento ocidental que em grande medida nos constitui tem o problema de 

querer controlar tudo e mercantilizar tudo. Na minha deriva rumo aos suis como 

EJSFºÈFT�DPOUSBJOUVJUJWBT
�UFOIP�BUFOEJEP�·�OFDFTTJEBEF�EF�BCBOEPOBS�B�DFOUSBMJ-
dade desse controle e dessa mercantilização da existência. O bem viver seria uma 

BCTUSBº¹P�EF�QSJOD¿QJPT�JOE¿HFOBT
�USBEV[JEB�·T�M¿OHVBT�PDJEFOUBJT
�F�RVF�UFN�TFVT�
equivalentes mais ou menos similares em outras culturas que são conscientes de 

que todos os seres humanos, para além de nascer, precisam ser construídos ao 

MPOHP�EP�UFNQP��&�RVF�QFOTBN�RVF�FMFT�TÄ�QPEFN�TF�DPOTUJUVJS�FN�BmOJEBEF�DPN�
a natureza e mediante a vida comunal.

Devemos evitar a tentação ocidental de entender o bem viver de forma imediatis-

UB
�QPSRVF�JODMVTJWF�BT�WFSTÈFT�TJNQMJmDBEBT�UPNBEBT�QPS�PDJEFOUBJT�BOTJPTPT�QPS�
aprendê-las e empregá-las podem ser mais amplas ou não corresponderem ao que 

tem sido apontado por quem as enuncia no quéchua do sul, do norte ou de An-

cash. Quiçá a expressão sumak kawsay não possa ser traduzida exatamente como 

“bem viver”, sendo melhor que em cada contexto se vá a bilinguajando mais 

que a traduzindo para compreender ao que se refere. Algo parecido ocorre com 

o suma quamaña, em aimará, ou com alguns princípios similares, por ventura 

ainda menos reconhecidos ou mercantilizados, como o lekil kuxlejal dos povos 

tsotsil e tseltal do estado de Chiapas, no México: trata-se de uma expressão que 

nomeia práticas e formas de entender, criar e recriar o mundo, com o respeito aos 

EFNBJT�TFSFT�F�·�UFSSB
�BM»N�EF�VNB�CVTDB�QFMB�DPODPSEµODJB�DPN�TFVT�DJDMPT�WJUBJT�
(cf. SCHLITTLER ÁL VAREZ, 2012, p. 15).

Quantos haverá no mundo do design que estão falando desses termos (sumak 
kawsay, ubuntu, tikanga) sem ter a mais remota ideia nem a curiosidade em re-

MBº¹P�·T�QFTTPBT�RVF�PT�QSPQÈFN�F�PT�VTBN �2VBOUPT�RVFSFN�TBCFS�VN�QPVDP�
mais sobre a trama de relações que dá vida a esses termos – suas pessoas, lugares e 

paisagens? Do mitakuye oyasin do povo lakota assinalarei que o termo vai muito 

além de uma mera saudação, ou uma oração, como com frequência o traduzem 
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o� JHOPSBOEP�OP�mOBM�EBT�DPOUBT�PT� MBLPUBT�EF�DBSOF�F�PTTP�RVF�FTU¹P�BUVBOUFT�F�
viventes no mundo de hoje e, presumo, também sem sequer conseguir apontar, 

num mapa, o lugar do território ancestral desse povo. Atingir a plenitude desta 

noção de mitakuye oyasin, segundo a qual todos nós estamos relacionados, exi-

ge compreender que tudo e todos nós somos parentes: o que está acima de mim, 

debaixo de mim e todas as coisas ao meu redor, incluindo seres vivos, espíritos 

e artefatos (SCHIED, 2016, p. 169). Toma tempo e observação compreender as 

variações com as quais emergem as ideias que constituem os povos lakota, dacota 

e nakota...

Como base em uma ontologia relacional, o mitakuye oyasin não pode ser compa-

rado com o sumak kawsay porque, na língua lakota, talvez seriam mais próximas 

as ideias de wiconi (forma de vida) ou wicozani waste (bem-estar). No artigo ao 

qual vocês se referem, eu apenas estava me aproximando do que podiam implicar 

o mitakuye oyasin ou outras das noções policardinais que suas perguntas suge-

rem. O ubuntu, o uywaña, o sumak kawsay ou o mitakuye oyasin podem ser 

convertidos em mercadorias? Sem dúvida o serão, inclusive já o foram, e em par-

te por minha causa. E embora eu trate de honrar a semente que dissemino, me 

preocupa contribuir com isso. Já encontrei nos espaços acadêmicos que me são 

próximos quem expresse ideias muito parecidas, algo que é bom, com intenções 

TFNFMIBOUFT
�P�RVF�»�NVJUP�NFMIPS��NBT�UBNC»N�RVFN�O¹P�TF�SFmSB�BP�RVF�EF�
parecido eu e outros vimos trabalhando, o que que é menos bom, nem tentar de-

talhar o que essas noções comportam, o que é bastante ruim.

Por toda minha vida tenho lido sobre os povos indígenas e creio poder diferen-

ciar com alguma precisão uns de outros, ainda que não conheça tudo de todos. 

Creio que seus saberes são as sementes dos dessocons para toda a humanidade, em 

alternativa ao design desfuturizante (FRY, 1999) que está destruindo o mundo. 

5FOIP�NF�FTGPSºBEP�QBSB�EBS�DFOUSBMJEBEF�·T�IJTUÄSJBT�EFTTFT�QPWPT
�EF�TFVT�DFO´-

SJPT�EF�BUVBº¹P
�EF�TFVT�OPNFT�F�CJPHSBmBT
�QPSRVF�DPOTJEFSP�RVF�TFKB�FTTB�B�»UJDB�
indicada de aproximação do pensamento-outro. Por isso, vejo como grosseira a 

UFOE¼ODJB�EF�IPNPHFOFJ[BS�EFOUSP�EP�NFTNP�TBDP
�·�FTRVFSEB�F�·�EJSFJUB�F�DPN-

primindo uns contra os outros, os princípios, as iniciativas e as possibilidades dos 

QPWPT�QPMJDBSEJOBJT�o�TFN�QSFTFSWBS�B�EJGFSFOºB�OFN�BUFOEFS�·�FYDFº¹P�F�·�QBSUJDV-

MBSJEBEF
�·�MPDBMJ[Bº¹P�OP�NVOEP
�BP�NVOEP�EF�DBEB�VN��OFN�TBCFS�EPT�FTQBºPT�
onde habitam, quem são seus pensadores e quais são seus costumes, tratando-os 

como se todos fossem a mesma coisa. Meu convite a que não entremos nessa onda 

é porque assim se perde a possibilidade de pluriversar múltiplas localidades.

Você vem tentando afastar sua noção de desenhos dos suis da acepção moderna 

e hegemônica de design industrial e de seus traços primordiais do capitalismo: 

B�FYUSBº¹P�FYUFOTJWB�EF�SFDVSTPT�OBUVSBJT�F�P�EFTDBSUF�NBTTJWP�EF�EFKFUPT
�QPS�
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FYFNQMP��/P�FOUBOUP
�P�EFTJHO�HS´mDP�F�NBJT�BNQMBNFOUF�B�´SFB�EF�DPNVOJDBº¹P�

visual, sobretudo considerando sua aplicação contemporânea no mundo digital, 

não só parecem mais “imateriais” como também mudar as noções de indústria 

tal como concebida no século XIX e posta em curso no século XX. Nesse sentido, 

ainda podemos falar de um design industrial? &�DPNP�TFSJB�VN�EFTJHO�HS´mDP�B�

partir do sul ou uma comunicação visual a partir dos suis?

Temos que sulear os conceitos e os viramapear�	WJSBS�PT�NBQBT��HFPHS´mDPT
�FQJT-

U¼NJDPT
�POUPMÄHJDPT
��4F�P�DBQJUBMJTNP�QPS�FUJNPMPHJB�FTU´�WJODVMBEP�·�DBCFºB�F�B�
parte superior das colunas arquitetônicas (capitel) – e, por associação com a colu-

na vertebral (e sua vértebra superior, o atlas) –, isso evoca no mapa ocidental do 

mundo o norte como a parte de cima. Caberia lhes contrapor suis, a partir de uma 

espécie de basalismo da parte inferior das colunas (as bases ou pedestais), a partir 

de uma prática econômica suleada, conexa ao pé, ao caminhar, ao que nos remete 

·�FUJNPMPHJB�EF�CBTF�F�CBTBM��0�TVM�TFSJB�P�DÄDDJY
�BT�ÉMUJNBT�W»SUFCSBT�GVOEJEBT�F�
MJHBEBT�B�FTTF�CBTBMJTNP
�BSSBJHBEP�·�UFSSB�F�QFMP�RVBM�UPSOB�TF�SB[P´WFM�JNBHJOBS
�
além disso, outras práticas comunicativas: comunicações-outras ou comunicalo-

gias do sul.

Os que trabalham com a comunicalogia do sul dizem que resistir ao capitalismo 

DPHOJUJWP�JNQMJDB�BGBTUBS�TF�EP�FVSPDFOUSJTNP�F�EP�JNBHJO´SJP�DJFOU¿mDP�PDJEFO-

tal para constituir conhecimentos regionais. Como uma ciência de comunicações 

B�RVF�TF�JODMVJ�B�DPNVOJDBº¹P�HS´mDB
�B�DPNVOJDBMPHJB�RVF�»�GFJUB�OP
�QFMP
�B�QBSUJS�
e para o sul se sustentaria em renovadas bases epistêmicas (e ontológicas, eu acres-

centaria) a partir de um “projeto histórico transmoderno, transocidental, dialó-

HJDP�F�BSUJDVMBEP
�BUFOEFOEP�·�TJOHVMBSJEBEF�DSJBUJWB�EF�TVBT�DVMUVSBT�PSJHJO´SJBTv�
(cf. HERRERA HUÉRFANO et al., 2016, p. 80). Concordo com tudo isso, menos 

com o uso do termo “projeto”, dada a indicação de Samanamud (2018) de que 

o projetual é o alter ego do desenvolvimento que nos lança rumo ao futuro, nos 

convencendo de que o presente é abominável. 

Talvez seja preciso substituir o termo “projeto” (com todo o trauma que isso im-

QMJDBSJB�·�DVMUVSB�EB�QSPKFUBº¹P
�QFMPT�iQSPDFTTPT�FN�FOUSFMBºBNFOUPv�EF�"SUVSP�
Escobar (2016, p. 2) ou pelo que propus: o termo “ hicjeto” (GUTIÉRREZ BOR-

RERO, 2016a), baseando-me numa aproximação excepcional com a temporali-

dade. Quando elaborado pela mecânica colonial produtivista, o projeto implica 

antecipar um trajeto (um duto) rumo ao adiante (pro) – isto é, fazer um produto! 

Tendo-se presente a locução latina hic et nunc, que traduz precisamente “aqui 

e agora”, e suleando o tema a partir da ideia de Marcio D’Olne Campos (2019), 

teríamos o hicjeto (algo “lançado rumo ao aqui”): que não é voltado aos produ-

tos (jogados ao futuro para nos salvar de um presente depreciado e depreciável), 

mas aos hicdutos (algo “conduzido de volta ao aqui”). No lugar da produção, a 
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hicdução corresponderia a abandonar a concepção de um presente limitado rumo 

B�VN�BNQMP�GVUVSP�QBSB�FOU¹P�BEFSJS�·�FNFSH¼ODJB�EF�QSFTFOUFT�BNQMJBEPT�RVF�O¹P�
aborreçam o hoje nem viajem competitivamente rumo um amanhã. Isso poderia 

diminuir a obsessão consumista por futuro e vem em acordo com uma raciona-

lidade cosmopolita que expande o presente e contrai o futuro, de modo a criar o 

espaço-tempo necessário para conhecer a inesgotável experiência social atuante 

no mundo de hoje (cf. SANTOS, 2005, p. 153).

Respondendo a outro ponto de sua pergunta, é importante dizer que se man-

tém ignorado o fato de que uma ideia generalizada da “indústria” como empresa 

que serialmente produz bens e serviços massivos de consumo é uma apropria-

ção tendenciosa do sentido original da palavra por alguns teóricos e pelo senso 

comum: “indústria” corresponde a “engenho” humano. Assim, todos os povos 

têm indústria, pois todas as pessoas têm inventividade e engenho. Eu vinculo o 

BEKFUJWP�iJOEVTUSJBMv�NBJT�DPN�P�BOUJHP�TJHOJmDBEP�EF�iBUJWJEBEF�JOEVTUSJPTBv�EP�
que com o de setores produtivos (GUTIÉRREZ-BORRERO, 2012b, p. 566). Em 

castelhano, a concepção de industria como “ofício inteligente” ou “engenho” na 

GBCSJDBº¹P�»�NVJUP�BOUFSJPS�·RVFMB�SFMBDJPOBEB�DPN�B�TFSJBMJ[Bº¹P�NBRVJOBM�QSP-

dutiva, posicionada no século XIX. Ao pensar os dessocons, não penso tanto em 

design industrial, mas em desenho industrioso (engenhoso). A comunicação 

WJTVBM� JOEVTUSJPTB�B�QBSUJS�EFTUF�EFTFOIP
� MFWBEB�BP�HS´mDP
� JNQMJDBSJB� TPMVºÈFT�
ante a justiça cognitiva, forjando gramáticas de pensamento no fortalecimento 

de redes transfronteiriças geradoras de conhecimento e práticas articulados, com 

WJTUBT�·�DJSDVMBº¹P�B�QBSUJS�EP�TVM�F�FOUSF�P�TVM�	DG��4*&33"�$"#"--&30
�����
�Q��
��
��$POUVEP�P�EFTJHO�HS´mDP�F�B�DPNVOJDBº¹P�WJTVBM�BQFOBT�QBSFDFN�JNBUFSJBJT
�
pois o paradoxo é que por menores que sejam os suportes tecnológicos – tablet, 
computador ou telefone celular – maior é a infraestrutura material externa em seu 

apoio (roteadores, repetidores etc.). 

Uma comunicação visual dos suis, e isso é mera especulação, seria menos interes-

TBEB�FN�DPOUSPMBS�F�EFmOJS�F�NBJT�SFMBDJPOBM��3FWFSUFS�B�PDJEFOUBMJ[Bº¹P�GPSºBEB�
que nos priva de nós mesmos requereria um lento processo de reconversão comu-

nicativa, com mudanças substanciais na rigidez e, inclusive, na denominação de 

áreas disciplinares como as artes, o design, a antropologia, a sociologia da comuni-

cação e da cultura pelo e para o sul. Isso exige considerar não só a noção de plurali-

dade visual presente no sul, mas também a pluralidade de suis, os suis agrupados, 

tecidos, feltrados, conglomerados ou quaisquer adjetivos que indiquem multipli-

cidade e tudo menos a monolítica, totalizante e falsamente abrangente ideia de sul 

global (contra a qual toda crítica é pouca, para mim). Cada sul tem sua particular 

expressão dos dessocons, além de suas sementes visuais, ideais e materiais de ou-

tros mundos dentro do mundo e outras palavras diferentes do design.
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Você é professor de design. Em que medida o ensino de design pode dialogar 

DPN�BT�UFN´UJDBT�F�BT�DPOUSJCVJºÈFT�EB�QFSTQFDUJWB�EFDPMPOJBM �2VF�QPEFN�GB-

zer aquelas e aqueles que ensinam design e ao mesmo se interessam pelo giro 

decolonial para que as novas gerações de designers tenham consciência da colo-

nialidade? E, especialmente, é possível mudar os traços modernos e cartesianos 

dessa área de conhecimento?

&N�NBJPS�NFEJEB� P� FOTJOP� EF� EFTJHO� JOEVTUSJBM� QSPTTFHVF� TVSEP� ·� QFSTQFDUJ-
va decolonial – ou a suas perspectivas, que são várias. No entanto, um crescente 

número de textos e de autores relacionados ao tema permeia um grupo cada vez 

maior de praticantes. Esses textos são escritos por quem faz ou teoriza o design 

e por quem ou não nasceu nos países dominantes ou não pertence a grupos do-

minantes nesses países. E por quem, ainda, se escreve em inglês, é porque estuda 

ou ensina numa universidade num país anglófono. Dos latino-americanos, des-

taco a mexicana Diana Albarrán González (2018), radicada em Aotearoa, na Nova 

Zelândia. E daqueles que em todo o mundo estão pensando a descolonização do 

design cito Madina Tlostanova (2017), Rolando Vázquez (2017), Tristan Schultz 

et al. (2018), Dimeji Onafuwa (2018), Ahmed Ansari (2016 e 2019) e Russel 

1JOLTUPO�	����
��%FTUBDP�RVF�FOUSF�FTTFT�BVUPSFT�I´�NBUJ[FT
�BmOJEBEFT�F�EJTDPS-
dâncias, e inclusive interpretações situadas, que prometem discussões sobre o que 

o giro decolonial é ou pode ser.

Insisto na ideia que me conduziu por todo o meu caminho do design aos desenhos 

do sul e dos suis aos desenhos-outros e com outros nomes rumo aos dessocons: se 

B�EFTDPMPOJ[Bº¹P�GPS�MFWBEB�·T�TVBT�ÉMUJNBT�DPOTFRV¼ODJBT
�UPSOB�TF�JOWJ´WFM�GBMBS�
FN�EFTJHO��1BSFDF�NF�JOÉUJM�NBOUFS�P�NFTNP�TJHOJmDBOUF�	EFTJHO�PV�EFTFOIP
�F�
FODI¼�MP�DPN�NVJUPT�TJHOJmDBEPT�	BEKFUJWBOEP�P
�EFTJHO�PV�EFTFOIP�EJTTP�PV�EB-

quilo, desenho decolonial ou do sul: inclusive minhas próprias adjetivações não 

escapam disso). É como querer mudar as canções e a música, mas manter o mesmo 

cantor. É preciso reconhecer e difundir outras formas de cantar, outras canções e 

outros cantores, além das atividades que não sejam a de cantar. Foi por isso que em 

minha viagem acabei nos dessocons: para me desprender do referente “design/

desenho”.

O avanço de uma agenda da decolonialidade no design, uma que honre outras ma-

USJ[FT�DVMUVSBJT
�NF�QBSFDF�JOBMDBOº´WFM�TF�FMB�mDBS�NBOUJEB�B�UPEP�NPNFOUP�BP�
NFTNP�OPNF��.JTUVS´�MP�B�QSFmYPT�F�TVmYPT�PV�BDPNQBOI´�MP�EF�BEKFUJWPT�TÄ�
gerará modulações perceptíveis para alguns renegados mas conjecturo que, longe 

EF�NPEJmDBS�TFV�BMDBODF
�MFHJUJNBS´�TVB�JO»SDJB�BOUF�PT�EFTJHOFST�EB�DPSSFOUF�QSJO-

DJQBM�F�VN�QÉCMJDP�NBTTJWP�RVF�FTDVUB�F�M¼�P�NFTNP�EF�TFNQSF��.FTNP�RVF�·T�
vezes se receba a alcunha de artesanato ou de ofício primitivo, em todos os grupos 

humanos há algo equiparável ao design moderno (que embora se presuma uni-
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WFSTBM�»
�FN�SFBMJEBEF
�QBSUJDVMBS
��)´�GPSNBT�QSFmHVSBUJWBT�BODFTUSBJT
�WFSO´DVMBT
�
policardinais ou cotidianas que alcançam distintos horizontes e que são frequen-

temente desatendidas e comprimidas numa história única do conceito de design, 

DPODFSOFOUF�BQFOBT�·�QSFmHVSBº¹P�F�·�DPODSFº¹P�FVSPNPEFSOB�EF�BSUFGBUPT�	(6-

TIÉRREZ BORRERO, 2016b, p. 26).

Isso me levou a postular a ideia dos dessocons como uma proliferação de equiva-

MFOUFT�IPNFPNÄSmDPT�EP�EFTJHO�PDJEFOUBM��0T�dessocons seriam aquelas ativida-

EFT�	QS´UJDBT�QSFmHVSBUJWBT
�RVF
�EFOUSP�EF�PVUSBT�NBUSJ[FT�DVMUVSBJT�PV�QBESÈFT�
de civilização policardinais, cumprem um papel equivalente ao que o design, com 

TFVT�TJHOJmDBEPT�F�QS´UJDBT�FTUBCFMFDJEPT
� UFN�OB�DVMUVSB�PDJEFOUBM�o�F�TPNFOUF�
OFMB��"T�FRVJWBM¼ODJBT�IPNFPNÄSmDBT�T¹P�iFRVJWBM¼ODJBT�GVODJPOBJTv�PV�DPSSFT-

QPOE¼ODJBT�QSPGVOEBT�RVF�QFSUFODFN�B�SFMJHJÈFT�PV�DVMUVSBT�	PV�QS´UJDBT�QSFmHV-

rativas) distintas. Isto permitiria estabelecer relações entre atividades não comple-

tamente idênticas mas de alguma maneira similares, sem forçar a comparação ou, 

o que seria pior, fazer desaparecer os termos de outras pessoas por debaixo de uma 

só palavra ocidental: design.

Rechaço assim, inspirado por Mario Blaser (2015 e [2013] 2019), a presunção 

acadêmica que assume um único design no qual caberiam numerosas perspecti-

WBT��1SFmSP�QFOTBS�RVF�FYJTUFN�UBOUPT�EFTJHOT�o�PV�NFMIPS�EJ[FOEP
�FRVJWBMFOUFT�
BP�EFTJHO�o�RVBOUP�FYJTUFN�QPWPT�F�NVMUJEÈFT�OB�5FSSB��*TTP�EFTWFMB�VN�DPOnJUP�
POUPMÄHJDP�	VNB�MVUB�FOUSF�OVNFSPTPT�NVOEPT�F�FRVJWBMFOUFT�IPNFPNÄSmDPT�
do design emaranhados, acerca do que existe e como se faz o que existe) no lugar 

EP�RVF�B�WJHJMµODJB�EJTDJQMJOBS�QSFTDSFWFSJB�BQFOBT�DPNP�DPOnJUPT�FQJTUFNPMÄHJ-
cos (isto é, uma luta entre perspectivas sobre o que já se tem estabelecido como 

existente). Há que se considerar que a ideia de um único design cuja existência ou 

aplicação ocorre em quaisquer tempo ou lugar é impossível. E isso tem sido a base 

de meu questionamento durante os últimos oito anos.

"�TPDJFEBEF�NPEFSOB�F�P�EFTJHO�DBSUFTJBOP�NBSDBN�B�PCTFTT¹P�EPT�QSPmTTJPOBJT�
por dominar, controlar, separar, dividir e inclusive destruir para conhecer. Isso é 

próprio das epistemologias norte-atlânticas das quais surge o design. Em contras-

te, a partir das epistemologias do sul, os dessocons se afastariam da ideia abstra-

ta do progresso para mais bem perceber tanto as experiências vitais dos grupos 

humanos atropelados por negações e exclusões quanto os sofrimentos injustos 

ocasionados pela tríade capitalismo/colonialismo/patriarcado. Isso poderia pri-

vilegiar conhecimentos produzidos e utilizados por tais grupos e seus aliados (cf. 

SANTOS, 2018, p. 160). Os designers sensíveis ao dano causado pela colonização 

QPEFSJBN�TF�QFSHVOUBS��RVF�QPEFN�PGFSFDFS�PT�DPODFJUPT�F�BT�UFPSJBT�EF�QMBOJmDB-

ção formulados a partir do sul e dos suis? Poderíamos aplicar o que a artista inter-

disciplinar portuguesa Grada Kilomba propõe para o sujeito negro nos processos 
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étnico-raciais: nem sempre ter a resposta é a própria resposta. Reconhecer que há 

diversas respostas em distintos momentos segundo diferentes modos e mutáveis 

DJSDVOTUµODJBT��%J[FS�BEFVT�·�GBOUBTJB�EF�QFSGFJº¹P�F�EF�DPOUSPMF�RVF�FTU´�EFTUSVJO-

do mundos é uma das tarefas cruciais para os desenhos do sul, dos suis, dos dese-

nhos-outros, com outros nomes – para os dessocons. Isso implica não tender nem 

BP�EFTJEFBMJ[BEP�PVUSP
�OFN�BP�JEFBMJ[BEP�PVUSP
�NBT�·�DPNQMFYJEBEF�EP�QSÄQSJP�
ser em relação (KILOMBA, 2008, p. 143). Implica ir ao encontro das relações que 

nos constituem ou que nos coinstituem.

O interdesenhal como cruzamento entre o design e os dessocons aconteceria do 

mesmo modo pelo qual o intercultural torna-se o encontro e o cruzamento de 

culturas. Adiantar processos criativos pluriversais, interculturais e interdesenhais 

poderia fazer com que os designers rompessem o cerco moderno e cartesiano para 

perceber que, quando se trata de materialidades avaliadas a partir de mundos su-

perpostos, o que está em questão não é somente o encontro de epistemologias 

(modos de saber), mas também o encontro de ontologias (formas de ser). Nesse 

TFOUJEP
�EFTJHOFST�EFDPMPOJBJT�o�PV�NFMIPS�EJ[FOEP
�QSFmSP�O¹P�DIBN´�MPT�OFN�
de designers, nem de desenhadores, mas de dessoconseadores – teriam que talvez 

pensar que os designers cartesianos e modernos, sobretudo aqueles relacionados 

ao luxo, também são culpados da violência no mundo.

2VF�PVUSBT�QSFPDVQBºÈFT�MIF�BUSBWFTTBN�BUVBMNFOUF�F�DPNP�BT�SFMBDJPOB�DPN�P�

giro decolonial e com seu trabalho?

Acredito que quem transita no giro decolonial não tenda a se sentir muito cômo-

do com suas explicações, nem a restringir ou generalizar muito dos sentidos e sig-

OJmDBEPT�EPT�UFSNPT�RVF�FNQSFHB
�OFN�B�DPNQSFFOEFS�P�0VUSP�EF�GPSNB�NVJUP�
imediata. Se isso ocorresse, deveríamos nos perguntar: até que ponto o enfoque 

do sul está reproduzindo uma dinâmica pós-colonial pela qual as culturas indíge-

OBT�F�UPEBT�BRVFMBT�WJODVMBEBT�BP�MVHBS�T¹P�EFmOJEBT�QPS�TFVT�PQSFTTPSFT�NBJT�RVF�
em seus próprios termos?

Creio que o que é próprio do decolonial e de tudo que é relacional é o que honra a 

QBSUJDVMBSJEBEF�F�B�FTQFDJmDJEBEF�EF�DBEB�FYQFSJ¼ODJB��"HSBEB�NF�B�JEFJB�EF�cora-
zonar,

 

conforme a palavra cantada por Patricio Guerrero Arias (2010 e 2018), no 

Equador. Corazonar é razonar com o coração, isto é, tentar razonar em companhia 

de tudo e de todas as relações: co-razonar, como se faz com o mitakuye oyasin 
lakota. Entendo que nos povos indígenas, dos quais falei em minhas respostas, há 

variações e mal-entendidos e não os romantizo nem idealizo. Penso que as cultu-

ras indígenas, cada uma delas com nome, história, memória e território próprios, 

podem mudar, recriar-se e ainda manter seu modo de ser indígena sem perder au-

tenticidade. Culturas complicadas, diversas internamente ou contraditórias não 
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são privilégio exclusivo do Ocidente. 

Vivemos uma crise multifacetada (pobreza, energia, migração, civilização) no 

marco da qual se requer elaborar desenhos alternativos. O giro decolonial pode 

versar sobre porvires alternativos, inclusive sobre alternativas ao futuro, enfoca-

das no desenho das condições da vida ou da produção da vida e de diferentes tipos 

de mundo. A crise que devora os futuros – que, nas palavras de Fry (1999) desfu-
turiza – é a crise do mundo moderno ocidental, contra a qual mesmo a partir de 

um modo decolonial teríamos que dar conta de outras alternativas de vida. De-

signers afetados pelo giro decolonial poderiam participar no compromisso com 

a totalidade das vidas como exercício político afetivo, com um corazonar ativo e 

distante da neutralidade positivista obrigatória para a objetividade da ciência. Por 

posição e relação é viável se inter-relacionar com tudo isso a partir da coração-
gência (uma inteligência do coração e um coração da inteligência). O corazonar é 

um modo de compreender vivendo-se, que pode vir a permitir desenhoutrear as 

situações marcadas pela dominação, pela exclusão e pela injustiça, comprometen-

do-se com quem cuida dos mundos e de suas criaturas.

Creio que as ausências as quais o giro decolonial deve atenção estão nos proces-

TPT�DSJBUJWPT�F�OBT�QS´UJDBT�DPNVOBJT�OB�mTTVSB�EP�QSFTFOUF�FN�RVF�DPOWFSHFN�
perguntas arqueológicas sobre modos de inventariar, recuperar e direcionar an-

tiguidades a partir de trajetos materiais e culturais dos povos. Estão também nas 

maneiras desenhosuleadas, desenhoutreadas e dessoconseadas pelas quais as 

compluridades� 	DPNVOJEBEFT� QMVSBJT
� TF� BVUPDPOTUSPFN
� QSFmHVSBN
�
antecipam e materializam porvires, para dar sentido e uso a suas coisas. 

7FKP�VN�HSBOEF�QPEFS�OB�BMJBOºB�FOUSF�BT�BMUFSOBUJWBT�·�BSRVFPMPHJB�F�PT�
dessocons. A chave para se estudar e atender ao ser e ao fazer dos artefa-

tos oriundos de outros passados é fazer com que os mesmos se tornem 

um horizonte. Isso os converte em “passados futuros” ao mesmo tempo 

em que faz com que o desenvolvimento deixe de ser um futuro inesca-

pável, convertendo-o num “futuro que passou”. Boa parte do que era 

BRVFMF�EFTJHO�RVF�QSFUFOEJB�DPOmHVSBS�P�NVOEP�FTU´�DPOEFOBEP�B�BUVBS�
somente nos lugares onde tem sentido e, entrando em outros mundos, 

a dissolver-se e ali dar lugar a outra coisa. Não obstante, me seduz mais 

P�0VUSP
�MFWBS�P�RVF�DIBNBNPT�EF�EFTJHO�B�TFV�U»SNJOP
�B�TFV�mOBM
�JO-

DPSQPS´�MP�·T�TBCFEPSJBT� JOE¿HFOBT�QBSB�FTDVUBS�B�QBSUJS�EFMBT�B�WP[�EP�
Outro. O vínculo com a arqueologia, sobretudo com a arqueologia que 

escapa ao cerco moderno e que libera os passados é de grande valor. De 

fato, o futuro dos dessocons está no passado, está em contemplá-lo em 

sua pluralidade e diversidade. 

No mundo ocidentalizado ainda se pode encontrar algo que é frequente 



nas culturas indígenas e originárias de todo o planeta, que declaram: “caminha-

mos de costas (para trás) rumo ao futuro” e quando nos permitimos isso, encon-

tramos as maravilhas de se incorporar as sabedorias indígenas no ensino de design 

(O’SULLIVAN, 2019). Tenha-se presente que nós (os que falamos em várias das 

línguas ocidentais indo-europeias) também caminhamos de costas rumo ao futu-

ro, embora vivamos sem perceber isso. É por isso que chamamos de “anteriores” 

os tempos que já passaram, mas também os membros dianteiros do nosso corpo, 

ao mesmo tempo em que denominamos como “posteriores” os tempos que virão 

F
�RVF�DPJTB�DVSJPTB
�UBNC»N�PT�NFNCSPT�USBTFJSPT�EP�OPTTP�DPSQP��"�QSFmHVSB-

º¹P�F�B�BOUFDJQBº¹P�U¼N�BMHP�EF�QÄT�mHVSBº¹P
�QPJT�PT�GVUVSPT�NVEBN�TF�PT�QBTTB-

dos mudam. Sendo assim, recordar não é somente o retorno ao passado (mas sim 

devolver toda a sensorialidade – vista, ouvida, falada, cheirada, tocada, degustada 

– rumo a outras versões de ontem que podemos ter pela frente) e tampouco o 

pressentir é de todo uma antecipação do futuro (mas sim pensar que os passados 

que decidimos considerar constituem os futuros que carregamos em nossas cos-

tas). Para dizer a verdade, muito mais do que caminhar de costas rumo ao futuro, 

nós caminhamos rumo a outros passados para trazer outros futuros nas nossas 

DPTUBT��'VUVSPT�RVF�WJS¹P�EFQPJT�RVF�m[FSNPT�OPTTB�QBTTBHFN�

Numa noite chuvosa em Bogotá, durante tempos de pandemia e amor (distante), 

em tempos do coronavírus, movo estas palavras e deixo uma saudação-outra, para 

toda a planetaridade, nas línguas dos Outros: mitakuye oyasin, talofa lava, kia 
ora, jallalla e um interminável etcétera. 
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1 
Os parâmetros desta entrevista 

DPODFSOFOUFT�·�DPOWFST¹P�EB�QBMBWSB�
“diseño” ao português estão mais 

bem esmiuçados em nota do artigo 

“Ressurgimentos: suis como desenhos 

e desenhos-outros”, de Alfredo Gu-

tiérrez Borrero, traduzido do espanhol 

para este mesmo número da Redobra. 

Sucintamente, ora usei “design” (se 

referido ao campo hegemônico), ora 

“desenho” (quando proposta desde 

os suis) e  jamais “projeto” – inclusi-

ve porque na entrevista ele também 

utiliza a palavra “proyecto”, a partir 

dela formulando  ideias que resultam 

no que aqui vai chamar de “hicjeto” 
(“hicyecto”, no original) (Nota do 

Tradutor).

2 
Apenas dois anos depois do encontro 

de Arturo Escobar com Alfredo Gu-

tiérrez Borrero, no referido colóquio 

na Universidade de Coimbra, o pri-

meiro cita o segundo nas conclusões 

de seu Autonomía y diseño (2016), cuja 

versão em inglês chama-se Design for 
the pluriverse (2018). Para Escobar, o 

marco conceitual de Gutiérrez Borrero 

se erige como uma fronteira ontológica 

e epistêmica por onde podem surgir 
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projetos teórico-práticos com base 

em desenhos derivados de mundos 

comunais. Cada comunidade operaria 

seu conjunto de conhecimentos locais 

com vistas a formas autônomas e alter-

nativas ao que comumente chamamos 

de design (cf. ESCOBAR, 2016, p. 

130-131) (Nota dos Editores [N.E.]).

3 
Abya Yala é o nome dado ao conti-

nente americano pelo povo Kuna do 

Panamá e da Colômbia antes da chega-

EB�EPT�JOWBTPSFT�FVSPQFVT��4JHOJmDBSJB�
“terra em plena maturidade” ou “terra 

de sangue vital’. Os povos originários 

o usam como reivindicação política 

(N.E.)

4 
Nas páginas seguintes a esta entre-

vista com Gutiérrez Borrero há uma 

outra com o arquiteto cubano Yasser 

Farrés Delgado. Na seção “Debates” 

deste mesmo número da Redobra há 

também a tradução de um artigo de 

Farrés Delgado, originalmente em 

espanhol: “Arquitetura e decolonia-

lidade: algumas ideias sobre a Escola 

de Artes Plásticas de Ricardo Porro”. 

Em ambos, debate-se amplamente o 

DPODFJUP�EF�iDPMPOJBMJEBEFv�BQMJDBEP�·�
arquitetura (N.E.).

5 
Alberto Matarán Ruiz é um teórico 

EP�VSCBOJTNP
�FTQBOIPM
�mMJBEP�·�
ecologia política. Foi o orientador de 

Farrés Delgado em seu doutoramento 

na Universidade de Granada (N.E.).

6 
Ver a seção “Debates” deste volume 

da Redobra (N.E.).
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